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Be at us venter .qui te portavit.Luc.it j 
•• 

M o mcfmo dia,cm á algrcja catholica folcniza • cele- 
bre feita daScnhoradasNeves(Divina,& humanaMa- 
gcítadc)Em o mcfmo dia em que algreja catholica fo- 
lenniza a celebre feita da Senhora das Neves, fe fcíteja 
neitc auguítoTcmploameíma Senhora,com o illuítre 
titulo de Senhora da Piedade; E com miítcriof* acert® 
fe faz neíte feitivo dia eita grandioza feita,porq he gra- 

de a conveniência, que ha entre a feita, & o aia, pois como advirtio jà o 
doutiífimo,& devotiflimo Cartagena, a neve,de que o dia felizmete fe de- 
nomina, he fimbolo da Piedade, de que a feita glorioiamente fe intitula, 
& para denotar a nativa Piedade dafoberana Senhora, a quem cites fcíti- Ctrthag, 
vosapplaufos íe dedicaõ, delineou a divinaProvidencia, entre os ardores 
do eitivo Agoito,com viios de Candida neve ofitio da principal Igreja, q hom.x, 
em Roma a honra fua fe confagrou. Nem deixa de ter grande fundamf- 
to a comparaçaó,pois aílim como a neve fe desfaz a fi,dcrretcndofe para 
bcncficaraterra,fecundando-a, affi os fojeitos piedozos fe desfazem no 
modo poflivcl por cõpaixaó,a fim de favorecer aos ncccííitados foccor- 
rendo-os , & jà por iflo a meu ver, he também a oliveira, nas letras hu- 
manas, & divinas.fimbolo da Piedade, porque com cffèito fc deixa def- 
fazer a golpes, por ioccorrer a outros com o fruto. 

Para fazer mais íolenne a feita, & mais plaufivel a folennidade, aííiile 
o Princcpc fupremo naquclle mageilofo trono Expoíto, debaixo da- 
quelles nevados accidentes Sacramentado: Nem parecera bena,que ten- 
do aSenhora daPicdade a dita de ter por filho o Senhor,cuja real prefen- 
çanaquclle divino Sacramento fc venera : Btatus ve»ttr,çui te pcit*ritt 

Die faltaíTe a gloria de o ter por aílxítccc cm a principal feita,que em lou- 
vor feu fc folcnniza; principalmestc quando eíta feita, mais que qual- 
quer outra,ainda da mcfma Senhora, cltà pedindo eita ailiítcncia. Pede a 
feita da Senhora da Piedade, mais que qualquer outra, ainda fua, eita af- 
fiftencia do SantiíIImo Sacramento, porque fe bem fe repara.no Sacra- 
mento do altar fe reprefenta Dcos noflo Senhor, Senhor verdadeiro da 
Piedade,que he o titulo,com que a Senhora neíta ocafiaó íe fcíteja,& na 
Piedade da Senho rafe retrata maravilhofamente o miíteriodoSacrarnc- 
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tc.qui? com efte primor lhe alfifte. 
Oílcntafè Dcos noflo Senhor no Sacramento, Senhor verdadeiro da 

Piedade . porque alein de o dizer affi o real Profeta: Miferu o> s, & u.iftr 
Pf.íet.4 ratf diminui tic■ mdidit timeatibus/e, aflimo perluadem feus piedoloe 

elíekos, yòrque «ffeitos Jaó de verdadeira Piedade dar de comer a quem 
tem fome, &c£c beber a quem tem fede,& para fatisfazer a fome,& ma- 
tara fede-dpiritual dos fieis,dà o clcmentiilimo Senhor IcuSagradoGor- 
po em manjar, &. feu prcciofo Sangue em bebida noSacramento: C<»rs 

Joan-15- met ftrt cft tfbnt.. & meus vt.etfl »*tut, Retratale na Piedade da 
/S' Senhora maravilholamente o mifterio doSacramento,porque lendo oSa- 

cramanto memorial perenne da Paixaó do Rcdemptor , como a Igreja 
confcfia: In qtoreculitui memoria p&tfemiii ejus, omefmovem a fera Pi- 
edade da Senhora, ou a Senhora da Piedade, como fua Imagem nos re- 
prefenta. -ri • i 

O Evangelho fó, parece fenaõ ajultacomafeíta, pois lendo o titulo 
da feita a Piedade da Senhora, o empenho do Evangelho, he a fua Berna- 
venturança, pois contem as fervoroias Palavras de nua de vota matrona, 
que por acreditar o filho de Dcos, a pezar de feus inimigos, innocente, 
publicou fua Santilfima Máy em oblequiofcu, Bemaventurada: bear us 
renter, qui te port af it. Mas ainda aflim digo,que por eftc titulo fe ajuftaó 
muito à feita, & o Evangelho, porque naBemaventurança, que o Evan- 
gelho à Mây de Deos attribue, fe delcreve cõpendiozamentc o titulo de 
Senhora daPiedadc,qaPiedade de feus devotos na feita lhe aplica: Beatiu 
venter,qui te pettavit-,Sc a razaó fundamental,lie porque como eítafobe- 
ratia Senhora he em todo o eltremo piedoza, no exercício da Piedade 
tem a fua principal Bemavcnturança. Que leja eítafoberana Senhora cm 
todo o eltremo piedoza,convence-o a experiência quotidiana,& confef- 
fa-oo'agradecimctocatholico: o dement,ipsa, i duliti Vvgo AfdtiiiBem 
fe deixa logo entender, que no exercício da Piedade tem lua princpal 
Be maventu rança eítafoberana Senhora, porque onde ogenio he piedo • 
zo, a Bemaventurança principal he a Piedade verdadeira. Quem he na- 
turalmente inclinado à Piedade, no exercício da Piedade tem o cumpli- 
mento da lua Bcmaventurança. 

Bcmavcnturado he o que entende fobre os neceffitados, &" pobres,diz 
Pf^o.r. David: Be*iu< a vi mlelli^it fuper epinuni.àtpuupiiiií como pede ler que 

trata có neceffitados,&pobres bçavéturadoíCcmo pode ler Beavéturan- 
ça ver mizctias,& ouvir laltimas.como fucctde a que m entende ccm po- 
bres,.& neceífitados? Como? Cõfiderando-o com aftcétodePicdadc,co- 
mo o confiderava David, porque quem ccmo David he à Piedade incli- 
nado, na maior Piedade confidera a maior Béaventurança. Exercício de 
verdadeira Piedade he o ter cuidado dos pobres para os l©cco rrer,& dos 
neceífitados para os remediar,por iflo avaliava o piedoac David porBem-   *    aventurança 



«venturançacfte cuidado,porque.no exercício daPiedade tem ©comple- 
mento de lua Bcmaventu! ança, quem cc mo David he à Piedade affcéto, 
& a feu exercícioinclinado : Bcuiui qui it.te Itg't, ói. Ifto mcfmo,qfen- 
tia David, fentia também Job, pois recontando o feliz proceflò de fuás 
primitivas felicidades, dizia que os feus ouvidos ouvindo o beatificavaó, 
queno feu ouvir tinha a fua Bemaventurança: áurtt auditns Job- 
n.t: Mas tem contra fi húa grave inftancia cítafentencioza confiflàó,por- 
que parece íc encontra com a verdadeira Theologia efta notável fenten- 
ça, pois ategota nenhum Theologo poz a Bemaventurança cm o ouvir: 
Em o ver a poem huns, em gozar outros, em gozar,& ver juntamente os 
mais, mas em ouvir nenhum: Como logo em o ouvir poem fua Bema- 
venturança Job? Como affirma, que íeus ouvidos, ouvindo o beatifica- 
rão? Elie mcfmo o declara, porque como era de veras piedozo, Sc o feu 
ouvir à Piedade com effeito dirigido, entendeo, & entendeo bem , que 
no ouvir tinha fua Bemaventurança.Era o fanto Job de veras piedozo, 
porque de menino foi íeinpre à Piedade inclinado,& ao compaifo de fe 1 
us annos hia crcccndo nelle o affedo, corá o exercício da Piedade,como 
cllc mefmocófcífa:Aí infattu meaitevit mecum niferetir. Era o feu ou- 
vir à Piedade diregido, porque ouvia com attençaó os pobres neccílita- idetn 
dos para os focorrcr, & os orfaós defemparados para osemparar, como *%■ 
elle mefmo declara: Si qutd kbersffim paupeietn vecif<rjtitcm,&pupalumt 

(utnintjftt adjutor, poriífo íonfiadodizia,queo feuouviro beatificava, 
dando a entender, que a fua Bemaventurança principal no exercício de 
íua nativaPiedade confiftia: turis ludiens bmttfcabut me. 

Muitos bens da natureza, da fortuna, & da graça lograva o fanto Job 
em o tempo de fuas felicidades, porque era fobre muito bem difpofto 
muito gentilhomé, íobre muito rico muito poderozo, lobre muito ente • 
dido, muito prudente , fobre muito virtuozo,muitotimorato, masem 
nada difto (como fc pode ver, lendo com attençaó feu texto) punhafu* 
Bemaventurança, fe naó em fer muito piedozo com os pobres, & ne- 
cellitados, ouvindo feus clamores para lhe defirir, remediandoos, & at - 
tendendo a fuas miferias, para as remediar foccorrendoor, porque os fo- 
jeitos naturalmente piedozos, no exercício daPiedade, conlidcraó as ve- 
ras da fua Bemaventurança: Juucns audieki be.tifi abai me, te qurd l bt~ 
raffttn par per em vouf. rente ti, E pois fe David, & Job, por muito piedo- 
zos,reconheciaó porBemaventurança fuaa fua Piedade,com grande fun- 
damento procede,quem na incomparável Piedade da Máy de Dcos con- 
fidera a fua principal Bemaventurança; pois muito mais piedoza íem có- 
paraçaó he a Máy de Dcos que David, &Job: O eh mens, opt*, &aflim 
juftamçnte canoniza o Evangelho a efta íoberana Senhora por Bemavé- 
turada, quando a fefta folemnemente a publica Piedoza : Btaiu• renter t 
jki te f irtdVit, Naó falo da Bemaventurança effencial, porque efta, he 

A3, «erto, 
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certo, confifte cm ver a Deos." ou em gozar dc Deos claramente vift©,co- 
roo a verdadeira Thcologiacnfina, trato da Bemavcnturança accidental, 
5iue com qualquer citado íe cópadeee,como os divinos oráculos nos per- 
nadem, & deita digo, que em uzar de Piedade com os ncceiTicados coa. 

fifte, como qualquer génio piedozo alcança: Be at us qui int digit, Oeatifi- 
cabat me: O que baib para ajuítar o Evangelho com a feita: Beams ren- 
te: Ajuítados pois por eítetiulo afeita, & o Evangelho, para melhor fe 
ver, como aMáy de Deos, Senhora verdadeira da Piedade, no exercício 
da Piedade teve fempre ocomplemento de fuaBcmavencurança,moítra- 
remos, como na Picdide tem a Senhora o affeóto, que mais a empenha, 
a prenda que mais a engrandece,o attributo,com que mais nos aproveita, 
& o titulo cem que mais nos obriga. 

Tem a Máydc Deos, primeiramente, na Piedade o affeéto que mais 
a.cmpenha, porque nada tanto empenha o affecto da Máy de Deos,como 
aPiedade;Dondc procede naô por eftafoberana Senhora fua felicidade, 
tanto na mayor gloria,que cm íuapefloa logra,como na mayor Piedade, 
que com os necciEtados exercita. Em aíliítir com os homens da terra fe 

Prav. S. cifrão, por conhlTaó deíb foberana Senhora, íuas delicias: Deliria met efe 
P" , cum plus bominum. E porque naó cm aíliítir co m os Anjos do Ceo? Em 

afliftir com os Anjos np-Cco, melhor, que cm alíiltir com os homens na 
terra, parece,allentava o dizer a Máy de Deos, que tinhafuas delicias,por- 
que no Ceo cm companhia dos Anjos goza cita foberana Senhora huma 
Beimventurançaperfeita,huigloria confumada, fera motivo dc pena, 
nem fombra de moleítia; na terra em companhia dos homens fempre vi- 
vco penalizada, &c perfeverouaffli&i, padecendo pobrezas, defemparos, 
deiterros,peregrinações,anguítias,&iobrefakos, ordenando-o,& per- 

mitiu io o aífinDeos, jà para miyor mérito feu, jàpara mayor alento 
nollo: como logo diz que cm ailiitir com os homens da terra, naó em af- 
filtir com os Anjos do Ceo, fe cifraó fuas delicias ? Dille o que lhe ditava 
fua natural Piedade a piedozi Senhora, porque como naó tinha occafiao 
de exercitar fua Picd ide coro os Anjos do Ceo, como com os homens da 
terra, naó tinha por delicia tanto o adiítir no Ceo con os Anjos, como 
na terra com os homens, moftrandoq naó punha íua felicidade tanto cm 
gozarem fua peflba a mayor gloria, como cm exercitar com os neccilita- 
tíosfui nativa Piedade. A Piedade tem por objecto a mizeria, 5c por tan- 
to fó com quem vive íojeito a mizerias, fc exercita com cfteito Piedade: 
como pois os Anjosdo Ceo, por Bemiventuradas,naó vivem fojeitos 3 
miferias.como os homens da terra e.n quanto viadores; com os homens, 
paó com os Anjos exercita fua Piedade a Máy de Dcos,pori(lo em ailiilir 
com os homens da terra, naó em ailtiircom os Anjos do Ceo, proteita, 
que te f.ias delicias a Picdofa Senhora,para moitrar que o feu mayor cra- 
jaçiiiiQ, como a fua mayor felicidade, confiítj mais na Piedade , que com 

os 



òsneccflltados exercita, que ema gloria, que cm fui pífios ]cgra:&t/i»« 

tneet effe i um film honiinum. 
E daqui fc deixa entender a razaó, porque difpoz a providencia Di- 

vina, aííiltifle a Senhora cm o Cadario,onde feu amado filho padeceo,& 
naó emoTabor,onde fetrãsfigurou: stabat ;• xta oacrwD/u Mater ijtu: Joan.13, 
EraaPaixaó obradePiedade,aTrásfiguraçaó era função de gloria,& pa- i? 

ra nos intimar q naó eftima a MáydeDeos tanto as cílcntaçoés da gloria, x. 
como as expedições da Piedade,ordenou a providencia Divina,alTalifle a 
feu amantiíTimo filho noCalvario,onde penalizado padecia,naó cm oT a- 
bor.onde glorioío fe transfigurava.Condecendendo com feu piedofoge- 
nio,& conformandofe com fua benigna inclinação,ordenou a divinaPro- 
vidcncia, que naõ aííiftindo às glorias da transfiguração em o Tabor, naõ 
faltafle às demonftraçoens da Piedade cm o Calvário, para que illim cõf- 
tafle, tinha em fua eftimaçaó melhor lugar o exercício da vcrdadeiraPie- 
dade, que o logro da maior gloria. Emulando nt lie piedofo dióiame o 
piedozo génio que feu amado filho oftcntaneftc Divino Sacramento. 

He efte Divino Sacramento por teftemunho authcntico da Igreja,me- 
morial perenne daPaixaó do Rcdcmptor: 'n qmrtcebtm memma pa/fto- 
nis ejus, & o q mais he,o mefmo'Senhor aífi o confcffa.pcis naconfagra- 
çaó das Sacramentaes efpecies da Paixaófófaz cxprcík mençaó: Hon ft Dac.aa. 
Corpus meus qui pro vobts tradttur, hie >ft Sanguis mtsu qui pro tr.wlis/(fit- Jfcor.ii 
dttur :E porque naódaRefurreiçaó, nem da Afeenfaó, pergunto? Que 24-, 
motivo teria o Redcmptor pera fazer memorial de fua Paixac,naó de fua 
Refurreiçaó, né di fua Afceníaó, o Sacramento? Direi :aPaixaófoi obra 
de fingular piedade, a Refurreiçaó, & AfcenfiJó, oftenteçoes foraó de fo- 
kerana gloria; & pera moftrar, que o naó empenhava tanto a maycr glo- 
ria, como a verdadeira piedade, quiz o clcmentiflimo Senhor folie o Di- 
vino Sacramento de fua Paixaó, naó de fua Refurreiçaó, nem de fua Af- 
eenfaó, perenne memorial: Recoitur memoria pal funis ij"<. Efte piedofo 
génio, que no Sacramento oftenta o Filhode Deos,exercita por Senhora 
verdadeira da Piedade fua Santiflâma Máy,como quê no cxeicicio da ma- 
yor piedade,mais que no logro da mayor gloria,reconhcceo fempre o feu 
mais feliz empenho. Empenho de que procede eftimar era certo modo- 
mais fer Senhora da Piedade, que May de Deos, & fe muito eftima o fer 
Mày de Deos,he por fer juntamente Senhora da Piedade. 

Pera gratificar a Deos os favores de fua liberal maó recebidos,entoou 
aSacratiflimaVirgcmofcudevot® Cântico em ordem a efte piedofo fim 
compofto: Magnificat ammamta Dominum. 6c. & reparocu (pareceme *'7"

c,r* 
que com tanto fundamento, como novidade) no lugar, & oceaíiaó, emq " 
o fez, pois o entoou em cafa de Zacharias, quando le obrou a fantificaçaó 
do Baptifta,naó em fua cafa propria,quando fe dffeituou a Encarnaçaó do 
SiyinoYcibo; Zacbaru ;& bcm,fc efte Cântico hc gratulato- . —- - lio. 
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rio, & nelle agradece a Senhora os fayeres, que da liberalidade div'ina c<5- 
feflã receber, porque naó entoa efte Cântico,nem dà a Deos eftas graças 
emfúacaíà,qtun<ioaEiicarnaçaodo Divino Verbo em fuas puriífimas 
entranhas fe eftèitua, fenáo em caía de Acharias, quando a fantificaçáo 
do Menino Baptifti, por cooperação inftrumental fua fe obra? Diffe-o,& 
muito a noflo intento, Vgo Carente: quando fe obrou o Myfterio daEn- 
carnaçáo, ficou a Sacratiílima Virgem Máy natural de Deos, porq como 
natural Máy, aindaq por fobrenacural modo, cooperou na producçáo da 
Sacrofantahumantdade,qao Verbo divino fe unio: Scce tone piei •» útero 
quando feeffeituou a Sátificaçáo do Menino Baptifta,mofiroufe efta fo- 
berana Senhora, Senhora verdadeira da Piedade, porque obrigada de fua 
grande piedade, fe refolvco a piedofa Senhora a fazer aquclla importante 
vifita, em q fe obrou aquclla prodigiofa fantificaçáo; por iffo cm cafa de 
Zacharias,quádo fe obrou a fantificaçáo do Baptiita, náo em fua cafa pro- 
pria, quando fe efteituou o Myfterio da Encarnação,entoou a piedofa Se- 
nhora o feu devotilTimo Cântico, dando a entender, q fobre tudo eftima- 
vao fer, 8c moftrarfe Senhora verdadeira da Piedade: 1'iet.u trabebat tout 

^8° Car. .jatntii concept* *alt>aror* *bfitm mm annum fifiinatione , diz o Douto 
Cardeal, como fe diíTcra: Em quanto a Sacratiílima Virgem fe cófidcrou 
fó Máy de Deos, pello Myfterio da Encarnação, effeituado por coopera-, 
çáo fua em fuas puriífimas entranhas,náo entoou a piedofa Senhora o feu 
gratulatorio Cântico, onde com fuperior eftylo dà ao Divino bem feitor 
as devidas graças, quando fe vio Senhora da Piedade pella fantificaçáo do 
Biptifta,obradi por diligencia, 8c cooperação fua, fim : Magnificat &c* 
pera moftrar ,qeftimtvaem certo modo miis fer Senhora da Piedade, q. 
Máy de Deos, & qae fe muito eftima o fer Miy de Deos, hc por fer jun- 
tamente Senhora aa Piedade: ''letattrjh-bat rim. 

Em todo o tempo moftrou a Sacratiílima Virgem a grande inclinação 
que fempre teve ao exercício da Piedade,& o affc&uofo empenho,com q 
íempredifferio a efta piedofa inclinação; mas fobre tudo onde mais de 
veras moftrou efta benévola inclinação, 8c efte piedofo génio, foi ao pè 
da Cruz; porq ao pè da Cruz aífiltio, náo por ver os tormentos do Filho, 
que nío podia remediar, fenao por cooperar na Redempça i dos homés, 
por quem defejava também morrer,& fe co n effeito a efte fim náo mor- 
rco, foi porque Deos com effeito o não permitio. 

Todos fabemos,q ao pè da Cruz aililtio a Sacratiílima Virgem, quãdo 
Joan.19. na Cruz pendia o Re Jemptor, porq iffi oteftcm mha quê o vio: itahat 
>S> juxtJ O ueem leíu H ttn e) li, mas nem todos alcançamos o intento, q te- 

ve a Senhora nefta aíliílencia,antes parece impertinente à primeira vifta 
efta affiftencia da Senhora ao pè da Cruz: Se aífiftindo ao pè da Cruz náo 
podia a Senhora livrar ao Filho damorte, nem aliviajo das penas , antes 
com fuaprefença lhe avivava mais a pena,& lhe acce]cravapor efta razão 

a morte, 
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a moftc, para que. quiz acharfe prffente à fua morte,& a fuás penas, aíTif- 
tindo ao pcda Cruz: Stabatjiixia emit».' Porque a ifio a obrigava fua 
cítrcrnoza Picdadc,rcfpondc fanto Ambrcfio: Via a picdofiíTimaSenho- 
ra,que feu amado filho,obrigado de (ua Piedade immcnfa,davâ em aCruz 
a vida para livrar aos homens da morte, rcdimindo-os, & pretendia acó- 
panhar o filho na morte, por cooperar com cllc na Rcdempçaó dos pcc - 
cadorcs,porque a iílo a obrigava também fua incomparável Piedade: \nte 
eruítm Habat, & p n jptítabat ciulis filii vulnera, quia txpeâabat, non pig- 
noris mortem,fed mundi falitte: ttiarn fua morte exisi-tuabat, \e tltqutd pu- tit,'vjrg. 
blico adjuturam munen: Naó fe contentava a piedofiíIimaVirgem(Ponde- 
ra o douto Arcebifpo)com cooperar na Rcdempçaó, dando aoRedcptor 
o corpo cm q padecia & o fanguc q derramava, defejava derramar tambe 
pcffoalmételeu proprio fangue.&padcccr realmêtea mefmamorte pcllo 
mefmo relpcito, 5c com effeito alTim fuccedera, fe a Providencia divina, 
por jaftillimos refpeitos, o naó impedira, porque a tudo a inclinava feu 
piedofo genio,atudoaobrigava fuacftremoíaPiedadc:Piiífrf(ff<i^rfCB/i.f. 

Donde veio a dizer, depois dc fanto Anfclmo, & de S. Boaventura, S. 
Bernardino de Sena, que naófó afliftio a Senhora ao pcda Cruz, mas que 
também efteve na melma Cruz crucificada: Non (olum juxta crucem Ita- S.Bernar 
bit, vnum ttumin trute peniebat. Oque deve entenderfequanto ao af- 
feéto, ruó quanto ao effeito, quanto ao defejo, naó quanto à execução, p..at,i. 
quanto à alma,naó quanto ao corpo,cfpiritual,3cnaó materiaImcnte,porq c-3- 
tuioqua ito padecia o Rcdemptor cm ordem àfalvaçaó dos homens,de- 
fejava padecer, & padeciaefpiritualmente, luafantiffima Máyemordem 
a® mefmo fim; & por tanto aífim como o piedofo filho offerecia cm ho- 
locauftoos mortíferos tormentos que padecia em o Corpo,afiam offere- 
cia também a piedoíiíTima Máy as mortaes anguftias,que padecia em a al- 
ma, em fatisfaçaó das culpas dos peccadorcs , de que rclultou cooperar 
em feu tanto como Redcmptora na humana Redcmpçaõ, como de pare- 
cer de muitos Padres obferva o attentoCarnotenfe: vnum liolotauftam um- ArnoW 

bo pariter ifferabant Deo,l)*c w [anguine cordis,il'e in fenguine carnis.fnde carnot. 
communem iti mundi faluttm cvmitloiff ftutn cit nuit ■ Bem pudera rede- 
mir Chrifto o mundo, (em a Senhora cooperar, padecendo lem cila aflií- ^ar. 
tir,nem aindaofaber, mas naó quiz, porque quiz ficafiè por cftc titulo 
maisnotoria (uagrande Piedade , & mais conhecido feupiedoíogénio. 
Quiz que padecendo a Senhora efpiritualmente oqueclleporporalmen- 
te padecia, & defejando padecer corporalmente com ellc em ©rdemao 
remédio dos peccadorcs, moftrafle era a Piedade o affeóto, que mais a 
empenhava,& o empenho a que mais differia: Pii» //> tt .bat omits, Faça- 
fe logo exprefla mençaõ de fua Bemaventurança,quando fe fcfteja folem- 
nemente fua Piedade , delhe o Evangelho titulo de Bemaventurada, 
quando a feita lhes aflegura os aplaufosdc piedofa:£far«í nnttr^une ptt- 
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tjrit,porque como naPicdadc temdaff*câo,quc mais a empenha,naPic* 
dade tem o empenho que mais a beatifica. 

Naó ío he a Piedade daSenhora o afrecto, que mais a empenha, tair.be 
he a prenda que mais a (engrandece. Geralmente dizem Padres, & Thco- 
logos,que o ferMáy natural deDeos he a maior grandezp,a que pode die- 
far huma pura crcatura;mas com licença fua, na meima Seiili.ora,que to- 

os veneramos por Máy de Dcos, coníidero eu outra grandeza, maior, q 
he o fer Senhora daPicdadc,porq o exercício da verdadeira Piedade hc o 

f luftre da maior grandeza. Nenhua coufa tanto engrandece os Príncipes, 
nem tanto faz avultar os grandes, como a Piedade generozamente exer- 
citada; & he ifto tanto allim , que lendo a divina grandeza, por infinita, 
incapaz de augmento, com o exercício da Piedade,recebe, anofiomodo 
de entender, augmento a grandeza divina, pelo menos naó avulta Dcos 
tanto por foberano, como por piedoío, por íeyero, como por demente: 
Pois o que mais engrandece, ainda ao tncímo Dcos, he a Piedade,naó a 
foberania, a clemência, naó a feveridade. 

Defere ve o Efpirito S. por Mala chias o nacimcnto tcporal do filho de 
Deos, & introduz ao filho de Dcos temporalmente nacido, c emo refplá- 

Malach. decéteSol: Otiitur v?b s limmtibHi ncit.tn »iu Sol juftiiu: Sódo,q defere- 
4"2' vido o mefmo filho deDeos lua vinda ao final juizo,fc introduz aparecido 
Mi>|i ,, no juizo final, como fogozo relápago: iicut tnrn julgui exit 
27, ' ufqit inociidertem.ua txit,&-dtwius f!ti homitús, & certo naó po- 

de deixar de reparar nifto, quem bem confiderar a differença, que ha en- 
tre o vclampago,& oSol. Se omcfmoSenor qnaccotcporalmentc emo 
prcfepio,he o que ade julgar os homens,& os Anjos no fim do mundo & 
110 nacimcnto fc introduz rcfplandccçntc Sol,como no juizo fe introduz 
fogofo rejampago? O relâmpago he Emito inferior cm tudo a o Sol, na 
fubftancia, porque o Sol hc corpo celeltc, o relâmpago elementar; Na 
quantidade, porque cSolhc maior que a terra toda, cento & íeflenta & 
leis vezes, o relâmpago muitos milhoens de vezes menor, que a menor 
parte da terra; Na qualidade,porque a luz do Sol he taó intenía,que a pe- 
nas dos olhos das aguias le deixa rcgiftar.a claridade do relâmpago taó re- 
mida, que de qualquer vifta fc deixa coinprehcndcr,osraiosdoSol faó 
taóamp!os,que a todo oemisferio fecórnunicaó, o rcfplandor do rejam- 
pago nó limitado, que a muv breve efpaço feccarta; No fitio, porque o 
Sol reiidc cm a quarta esfera doCeo,o relâmpago formalc na rcgiaó pro- 
piiadasnuve$; Naduraçaó, porque o Sol ha muitos mil annos que dura, 
& para íempre durarà,o relâmpago a penasíe principia,quando jà fe aca- 
ba: Como logo fe diz, que he o filho de Deos Sol em o nacimcnto, & q 
ade fer relâmpago em o juizo? Se he Sol quando menino nacc, ccmo fe- 
ri relâmpago,quando varaójulgue? Comohc rcfplandeccnte Sol,quan- 
do abatido íobre as palhas do prefepio, & fogozo relâmpago,quando fo- 
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brzasmivcsdo Ccomagelloze? "Como? Oseffcitos o publicao: 
No nacimento exercitou o filho dcDeos clemcncia,& l'iedade dcRe." 

dcmptor: Et fji.itus /ub penr.is tjus. No juizocfcctarà foberania dePrincc- 
pe : In majcfljti fut, £c executará a feveridadede juiz : D.fceditt it met 

por i(fo fe Jhc dà no nacimento titulo dc So!, & no jaizo de relâmpago, 
para que aííim fe veia, que lendo na realidade íempre o mefmo, muito 
mfisíemcómparaçaó avulta por piedozo , que porfoberano, por cle- 
mente, que por fevero. Oh bem: Entre os abatimentos doprefepio, le 
declara o filho de Deos refplandecente Sol: Orittur Sc/, porque ahife 
m.oflra piedozo,&cle mente: It ftnlus mpinnii ejns,eotreas mageftadcs 
do juizo a penas fe manifella fogozo relâmpago: Sicut /Wj»ar,porquc ahi 
íe oRétafoperanOj& fcveró; Ia m ,j.ft*tc(ut,Uifciditeíi me para que a to- 
da a luz confie, como o ufo da clemência,& o exercício da Piedade,naó 
as dcmpnftraçoens de feveridade, nem as ofientaçoens de foberania, fao 
as que mais engrandecem o maior Princcpc , & fazem occultar mais a 
maior grandeza. Vejamos fe entre as luzes doSacramcnto achamos algua 
lo.nbra delia verdade. Entendo que fim. 

Compendioza cifra das divinas grandezas hc efte inefável Sacramento, Pfiiox» 
Como teilemunhao real Profeta: -demotion fectt mtrabiltum lucrum, & 
com ler iíToalfim, naó faz o prudente Rey menção exprefla de outro at- 
tributo divino, fenaó da divina Peidade, quando o afirma: Miftricots, & 
m feratór Dominas. Duas vezes faz mençaõ exprefía da piedade, & nchua 
sò dajuíliça,ncmdc outro attributo : E porque? Que rezaõ moveria ao 
Profeta, para qne publicando a elle inefável Sacramento,por cifra das di- 
vinas grandezas, naó fizeífc mençaõ expreffa de outro attributo divino,fe 
naó da divina Piedade? Devia ler para declarar, que no exercício da Pie- 
dade confillia o lullre da divina grandeza. Duas vezes intitula o Profeta a 
Deos piedozo, quando o publica autor do Sacramento,& ao Sacramento 
compendio de fuas grandezas, juílo,& fobcrano,nem liuma, para a >s ad- 
virtir,que fendo elle adiniravelSacramcntocompendiozacilra de lua in- 
comparável grandeza, toda fua grandeza fe cifra compcndiozamentc e:n 
fer generoíamente piedozo,porque o naõ engrandece tanto a foberania, 
como a Piedade, nem a feveridade, como a clemência: mar ia lent i#i-. 
rabt/ium fuprum mifericon. & i,.ifer >tnr vominv. Sendo pois iftoalfim em 
Deos, porque naõ fera afiam em fua Máy Santiífima? Bem d'.gocn logo, q 
nada engrandece tanto a Máy deDcos,como o frequente exercício de lua 
nativa Piedade, & por boa confequencia, que por Senhora verdadeira da 
Piedade avulta mais aSacratiífima Virgem,que por May natural do mef- 
mo Deos. Mas porque naó fique sq cm illaçaó minha o aífumpto,conful- 
remos a mefmaSenhora,em cujo tcllemunho acharemos a melhor confir- 
mação do aííumpto, & o maior abono da illaçaó. 

Fala a Senhora com o Anjo, Embaixador do beneficio, queDeoslhe 
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f«zutcfcolheflJ°-â porMáy fua naEncãrnaçao,&"na5 lhe dà titulo de grí- 
Luc.i.jB de; ft*t niiht (tcundum veilum t»u » ; Fali depois com lanta Ilabellua 

Ibid- 49. 

ac; íu» w/w» *1 - " * - • - 1 — r ~.— *  
prima do mefino beneficio,&dalhe de grande cm plural o titulo: Qui* f - 
cit mibi qui vitm eH Differcnça 11a realidade benemérita de gra- 
de reparo,& aifim naó poffo deixar de repirar em falar aSenhora na mef- 
ma materia por taó difterente eftillo: Te o beneficio he o mefino,como be 
a qualificação taõ difterente? Se quando a Senhora fala com o Anjo do 
beneficio da Encarnaçaó, & do favor di maternidade ,o naó publica, nê 
ainda em fingular grande , como quando fala com fanta ifabel o avalia 
grande em pluralPE fe quando fala com fanta Ifabel confeífa a Senhora, q 
lhe fez Dcos favores grandes, fazendo-a Máy fua, porque naó confeífa o 
mefmo,quando com o Anjofobre iífo fala?jà eftà dito-.Quando a Senho- 
ra falou com o Anjo, que foi quando fe obrou o miílerio da Encarnaçaó, 
ficou Máy natural do Verbo divino Encarnado aSenhora, quando falou 
com fanta Ifabel, que foi quand© fe obrou a fantificacaó doBaptifta.mof- 
trou-fe Senhora verdadeira da Piedade, & para dar a entender , que em 
fer Senhora da Piedade confiderava fua maior grandeza, quando falou có 
fanta Ifabel ,& naó quando falou com o Anjo,avaliou os benefícios da li- 
beralidade divina recebidos,por grandes: Feci: n.iln >».Grandes cou- 
zas, grandes fauo res, me fezDeos, diífe , como fe diífera, grandes favo- 
res me fez fazendome fobre Máy fua, Senhora da Piedade, tomandome 
por inftrumentodafantificaçaódoBaptifta: Fair wihi ma^na, obrele cm 
mim,o que de fua parte me tendes propofto.qhe ferMáy fua naEncarna- 
çaó, tinha dito: Fi.it inibi, moftrando, que fóentaõfe confiderava verda- 
deiramente grande, quando fe portava notoriamente piedoza,como que 
no exercício de fua Piedade reconhecia o Iuftrc de fua maior grandeza, 
& pertendia dar a entender qué fua eftimaçaõ mais engrandecia o fer Se- 
nhora da Piedade, que Máy de Dcos. Donde com toda a evidencia íe fe- 

■gue, que a Piedade da Máy de Dcos he a prenda, que mais a engrandece, 
Ce fendoaprenda que miisacngrandecc,bem fe deixa entender,heagrâ- 
deza, que miisabcatificu: Benus nitr, qui teporranf. 

Segueíe agora ponderar,como hc junumente oattributo.com que mais 
nos aproveita, & aproveitará muito para o acerto da nófla ponderação, 
moftrar, como para tudo he util a fua Piedade Para tudo hc util a Picda- 

1 Tim a de, como diz S. Paulo: Hetis ,id omnu utihs tfi, & ifto que S. Paulo diz 
8. " fallandoda Piedade Chriftaá em geral, muito melhor fe vcrefica ponde- 

randoa Piedade daMíy dcDeos em particular, porque naPiedadc def- 
tafoberanaSenhora, fe fundão todos os fetis attributes que à utilidade 
noflafe dirigem, & di Piedade fe originaó todas as pre rogativas,que a fa- 
vor noffo íc ordenaó, pois de fer Senhora da Piedade procede fer a Máy 
de Dios Senhora dos Remédios, do Soccorro,da Cõfolaçaó,da Ajuda,da 
Gr aça, da Gloria, da Salvacaó, da Luz, da Saúde, da vida»da Eíp«ança,da 
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Vi<!toria,da Guia, ^cLivrrirftc,c,« bem SuccefTcdobcniDefpacho, 
porque tie fúa natural Piedade r.acc c ccmpadcccrfc tac de veras denof- 
fas miferias , o acodirnos cem tanta pontualidade cm ntflbs apertes, o 
patrocinar com tanto empenho nc fiascauzas,o difirir cem tanta benevo- 
lência anoflos dezejos , o favorecer taó de prcpcíito neflos intentes, o 
admitir có tanta benignidade neflos reges , o remediar noíTas neceffida- 
des,o loccorrcrnos em noffos trabalhos,o cenfolarnos cm noflas triftezas, 
oajudarnosem noflos empenhos,o aggcnciainosa graça,ofolicitarnosa 
gloria, o grangearnos a falvaçaó,o deíterrar noflas cegueiras, o rcftituir- 
nosafaude, o confervarnos a vida, o propomos motivos para alentar 
noflas cfperanças , o miniflrarnos alentos para vencer os inimigos, 
o guiamos para o que nos convém obrar, o livramos do que nos pode 
empecer,o fazer, que tenhaó bom fucceflo noflas cmprezas,& que alcan- 
cem bom defpacho noflas petiçoens: Pie tas a d in.r.ia ptihs ffí. 

Parafalvar, & aproveitara todos os fieis, tudo para todos fe fazia o 
Doutor das gentes,como cllc mefmoprotefta: 0».»»0ui s lum, f 

ut 'omr,ei facet tm fali »j:E ccmofe faria tudo para tedeso ApcílolciCo- i.Cormt 
mò?Compadccendofe das miferias de todos, & foccorrcndo a todos pa- 9-2- 
ra fublevar fuas miferias no modo que pedia, conforme cada bi m neccf- 
fitáva: Commiferantis ctr.hibus in.r.ta fiilus Tenha. Rcfponde s.Açoft. 
Santo Agoftinho: Tam grande era a piedade de S. Paulo,& tanto fc com- Ep d g. 
padecia das miferias alheas , que por falvar todos os pcccadores , & ali- 
viar fuas miferias, fe fazia no medo que podia, conforme cada hum ne- 
ceífitava, tudo para tedos. Jfto fazia Saó Paulo, & muito melhor que Saó 
Paulo faz a Senhora da Piedade ifto, pois no attributo de fua incompará- 
vel Piedade íc faz a piedofa Senhora tudo para todos,naó fó quanto ao ar- 
fedto, mas também quanto ao cffeito, porque da affcdhiofaPiedade com 
que a todos trata,procede a cfficaz benevolência com qv.e a todos aíliftc: 
Oii.mlus tniKU faíta ft varia, ut dt plrr.itudine tjut acciptatít unira ft, dizo SBerQ, 
Doutor melifluo, có tanta devoção, ccrr.o verdade: Cemo dizendo: Se o 
Doutor das getes compadecendo fe de todos os fieis, fe fazia para bem de 
todos, tudo, conforme cada hum neccflitava, & ellc podia, também a 
Máv de Deos(&melhor, pois pode quanto quer)peloaffcdo da Piedade 
fc faz com cffeito tudo para todos,afliífindo a todos os que ncccfiitaõ de 
feu favor, com o favor de que cada hum ncctífita, remediando- os como 
Senhora dos Remédios, foccorrendo-os, como Senhora do Soccor- 
ro, confolando-os como Senhora da Confolaçaó, ajudando os como 
Senhora da Ajuda,gratificado-os comoSenhoradaGraça,glorificádo-os 
còmo Senhora da Gloria,falvando-os como Senhora da Salvaçaó,alumi- 
ando-oscomo Senhora da Luz.farando oscomo Senhora daSaude,vivi- 
ficando os como Senhora da Vida,alentando-osconio Senhora dali fpe • 
rança,fortalec£do-os como Senhora daViétoria,guiando- os para o bem, 
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como Senhora da Guia,livrando-os do mal,como Senhora do.Livramc 
to, felicitando fuas dmprezas, como Senhora do bom Suceeflo,& dcfpj. 
chando fuás petições comoScnhora do bom Defpacho,guardando-òi na 
terra, conduzindo-os p:lo mir, apartando os do caminho do inferno, & 

, encaminhando-os para o porto do Ceo, ficando também por cite titulo 
em quanto Senhora da Piedade lmm mararilhofo retrato delis divinoSa- 
cramento, poisaifim como o Sacramento hehumfoberano compendio 
das Piedades, que Deos obra etn beneficio dos homens: ileajiriaw feat 
mrabiUum fuorum mifericios, & miferator D minui, adi n he otitulodc 
Senhora da Piedade huma compcndioza cifra da beneficência, que aYíáy 
de Deos exercitaem utilidade dos pcccadores: Cammifti^un .tf ela om- 
nibus omnia facia ifl fd'ia. 

Neftçfentido devia falar S. Maximo, quando chamou a cila Senhora 
S Mix. mZnz:lpfam Miriam numa dtxerun: Mannàà May dcDeos?Que conve- 

Ra.n. ndenciac<?a May dc Deos com ° mannà, para que fe lhe dè dc mannà o 
Palm. titulo? Grande a meu ver, pois adi como em o mannà fe incluiaõ os fa- 

bores de todos os manjares, & fe achava a fuavidade de todos os fubores, 
affi.n na May de Deos,em quanto Senhora da Piedade fe enccrraõ todos 
os attributos que a noflo bem fe ordenaó, & fe encontrão todas as prero- 
gativas.que à utilidade nolíi fe dirigem: Incluiaófc no mannà os fabpres 
de todos os manjares, & achavafe nclle a fuavidade dc todos os labores, 

Sa l6 p°rq'Jc a tQdos fabia conformeo que cada hnm dezejava: )mne deltame- 
aof 1 ' babcnttm>&tnifis fiportsfuavuat^m, encerraófe também noti- 

tulo de Senhora da Piedade todos os attributos dcMãy ordenados a no.To 
bem, & cncontraòfe nclle todas fuas prerogativas dirigidas a noflà utili- 
dade, porque a titulo dc Senhora di Picdadi favorece a piedoza Senhora, 
a cada hum conforme o de que neccílita, & defeja: Commiferantis aff.au 
omnibus otnm. faãa <lt. có acerto gride fe intitula logo fuave mannà efta 
piedoza Senhora, como o divino Sacramento, porqle o divino Sacramé- 
to he foberano compendio das Piedades divinas, o titulo dc Senhora da 
Piedade hc compendioza cifra da generofa beneficência da Máy dc Deos: 
1pfam Mari am manna ctixerim. 

Oh fieis quereis hum qualificado abono defta minha ponderação, ap- 
pelai para o irrcfragravel teílemunho dc voílas experiências: Pertende is 
remedio em voíTas neceífiJades, foccorro em voflos trabalhos, confo- 
Iaçaóc.n voflàs triílczas, ajuda em voflos empenhos? Dcfcjais o favor da 
graça, a felicidade da gloria, o bem da Salvaçaó, o beneficio da Luz? Ne. 
ccílitais de faude, vida, alento, & fortaleza ? Quereis ter quem para o 
bem vos gui c, que do mal vos livre,que profperc o fucçeflo de voflas em - 
prezas,efe q.icm facilite o defpacho dc voflas petiçoens?Rccorrei àScnho- 
ra da Piedade, p arque na Piedade da Senhora achareis quanto pertende • 
»s? Sc dezejais, Neite_Suaviffi.no mannà encontrareis o labor dc todos os 
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manjares, a fnavidade de tensos faberes; Nefta piedoziffimaSenhora 
dcfcobrircis o rerredio tie tccios cs males, & o feguro de todos os bens, 
porque todo o noflobem , & todo o noflo remédio, andaavinculado à 
Piedade defta foberana Senhora: Todos osattributos da May de Deos,q 
a noífa utilidade fe dirigem,cm íua nativa Piedade fe fundaó,& tífim bem 
fe deixa ver , como he a Piedade o attributo, cem que eíla foberana Se- 
nhora mais nos aproveita: Ccnrwfnartis tjjtBu emuibus tSHttá tfi. 

Mas fobre tudo o que mais qualifica eftc piedezo aíTumpto he cófidc- 
rar, que pendendo todo noflo bem, & todo o neffo remedie, da Piedade 
divina, a divina Piedade, pelo menes quanto ao exercício, pende da Pie- 
dade da Senhora. Que penda todo noflo bem, & tedo noflo remédio, da 
Piedade divina,naó padece duvida, porque he verdade cathoiica, & a ra- 
zaó he clara, porque como cm nòs tudo faó miferias, & nunca faltaó cui- 

as, paraDeosnes perdoaras culpas, & fublcvaras miferias,neccflàrio 
c fe empenhe cm noflo favor a fuaPiedade: MifencottlniDctt in- quia »»» Tbrea.j." 

fumus ctnfumpt,: O que ncccífita de prova he moflrar,como aPiedade di- 
vina, quanto ao exercício pende da Piedade da Senhora, mas ifto provaó 
com baílante evidencia, affim as experiências humanas,que o afleguraó, 
como os oráculos divinos, que o certificaÓ. 

Ao azeite compara o Efpiritu Santo a Piedade de Deos cm os Car.ta^ 
res: C/rum ifujum mnun tuum, à oliveira a Piedade da Senhora cm o Ec- Caur.i. 
clefiaftico: Quafi olir a (pedifain catppis: E que motivo teria neftas com.' a.Ecelef. 
paraçoens o Efpiritu Santo? Que mifterio encerrará o comparar a Pie- 24x*' 
dade de Deos ao azeite, & a Piedade da Senhora à oliveira? Arazaõque 
me occorrc he,porq como o azeite pende da oliveira,para moilrar, que a 
Piedade de Deos,pelo menos quanto ao exercício, pende da Piedade da 
Senhora, compara o Efpiritn Santo a Piedade da Senhora à oliveira, & a 
Piedade de Deos ao azeite. Pende o azeite da oliveira de quem procede, 
porq fó da oliveira fe colhe o fruto de q o azeite legitimo fe tira, por iflo 
com rr.iíteriofaalluzaó compara o Efpiritu Santo a Piedade de Deos ao 
azeite, & a Piedade da Senhora à oliveira,para ífiim nos dar a entender, 
que da piedade da Senhora, pende pelo menos quanto ao exercício a Pi- 
edade de Deos: v.hum /fii.fufu ncmtn tuim qutfiihrj, Ipeixofa. E he tanta 
affim, que 0:1 de naó intervém com fuaPiedade a Senhora', naõ exercita 
íua Piedade de Deos, nem falta de Deos a Piedade quanto ao exercício, 
onde a Piedade de Deos fe empenha cem cffeito. 

N rnodtntim pir mftncutdum teu [nut us >,;/! pet f/.ningucm alcança fa- 
vor algum da divina Piedade fem mediar vofià intenfaõ,picdcía Senhora, 
diz falindo com aSacratiíTimaVirgemograndcDamai"ceno:Como fe mais 
claro diflera: Quem no tribunal dadivinaPiedade pretende confcguir fa- 
vor algum,valcrfc deve de vofla poderofa intcrccflaó Piedofa Senhora, 
porq Ism intervir YOÍla poderofa intcrccflãó, fem interceder voflà t fílcaz 

Piedade, 



piedade, naó coftuma fazer favor algu aofc-hnnvnos a Piedade divina,né 
fálta, onde a rofla íè empenha. Aflim difeorre o devoto San to,& ido que 
o Santo affirma com tanta erudição, como verdade, pertendo cu provar 
com tanta novidade, como evidencia. 

Para abrir o mar vermelho,quando aviaó paliar os filhos de Ifracl.má- 
Exod. 14 dou Deos a Moifes, que levantado em alto a vara, & cílendcíí* fobre o 
xâ.Ibid, miramj5: Ta atitem elevam viriam tuam, & extenie manum t mm ftp tf 

maré, & U ride illud. Para fechar depois o mefmo mar ordenoulhe, que 
eftcndeflefobreellea maõ, masnaóquelevantafle cm alto a vara: Exten- 
dt m 1 num tuam juper nitre at revertantur aqua. Notável cazo: Que moti- 
vo teria Deos, para ordenar a Moifes, que para abrir o mar, uzaflc da va- 
ra, & para o fechar naó? S e para o mir le abrir,mandaDeos a M oifes,naó 
fó que eftenda fobre o mefmo mar a maõ, mas também, que levante em 
alto a vara, para íe fechar, porque naó lhe manda uzar da vara, levantan - 
tando a, fe naó da mió fó cftendendo-a? E fc para o mar fe fechar man- 
da fócftender fobre ellea maó, paraíc abrir, porque manda também le- 
vantar a vara?Direi:0 abrir o mar era obra dcPiedadc,& clemência,por- 
que era em ordem a livrar o povo Hebrco do poder, & tiranias dos Egy- 
pcios: Vtçradiíntá' filti ifrael. o fechar o mefmo mar, eracxecuçaõde 
juftiça, & feveridade, porque era para afogar, & pnnir os que feguiaó, & 
perfeguiaó tiranamente o povo Hebreo: ft revert intur aqua ad/Eitpttos, 
E como a vara era figura da Máy de Deos,naó quiz a divina Providencia, 
que concorreíTc a vara para fechar o mar, como para o abrir, para nos ad- 
vertir, que a tnterceífaó da Senhora da Piedade anda avinculada quanto 
ao exercido à Piedade de D eos. En a vara como geralmente obfervaó 
©s Padres figura exprclfa da Míy de Deos Senhora verdadeira da Pieda- 
de, por iíTo quando a Piedade divina pretende libertar prodigiofamente, 
o povoavexaio, & perfeguido , uza por iniá de Moilcs da vara; quan- 
do a divina juftiça intenta punir feveramente, os períeguidores delinque- 
tes, naó, mando levantalaem alto ao abrir, naó ao fechar do mar, para ja 
de entaó maftrar, quefó onde intervem a Piedade da Senhora, exercita 
fua Piedade Deos & que naó coftuma faltar Deos com fua Piedade, on- 
de a Piedade de fua Máy Santiílima fe empe nha: Tanta dependen cia tem 
a Piedade de Deos quanto ao exercício da Piedade de fua Máy Santiílima: 
Tu autem eleva vtrgam. 

No Sacramento, entendo, temos baftante confirmação para o diícur- 
fo, pois vemos ,que no Sacramento poz o Filho de Deos: hx ri veibo um 
0 Corpo, & Sangue, que da Senhora recebeo, & naó a divindade,nem os 
attributos, que o Padre lhe communicou: Hoc eft Corpus tueum , liu eft 
Sanguis me us : Se naó pergunto: que razaó moveria ao Senhor a inftituir 
nefta forma o Sacramcnto?Porquc naó poz no Sacramento: fx it rtibu u, 
a divindade, & attributos, que rccebeo do Padre,fc naõ o Corpo,& San- 
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mjp, que rcccbco da Virgem? FoWcm duvida para raoftrar, qt:c a Sacra- 
tilliina Virgem, S: afua incomparável Piedade,andaavinculadaàPieda- 
dc divina quanto ao exercido. Como cíle divino Sacrament ohc mifteri- 
ofo compendio das divinas Piedades: Míinmumfeiit mirtbihum futrum 
mftrttori, Doniuui, ao Corpo,& Sangue,que da Virgem re- 
cebeo deu o piedofo Senhor o primeiro lugar quando fe Sacramentou® 
Hue f(l Cirpus m'UWy btc tft Sap.?««> mtus, dando a entender, que da Pie- 
dade da Senhora, pende com cficito o exercício de fuas Piedades. 

E daqui venho eu a colher novarezaõ , porque tratando dcfte divino 
Sacramento faz David duas vezes mençaó da divina Piedade,& da divina 
juftiçancm huma: M ifttuots,& tr.iítrator Dam trips. Como no Sacramen- 
to fe achaó primeiro o Corpo, & Sangue, que o Redemptor da V irgem 
reccbeo, naó fe faz mençaó da feveridade, nem da juftiça,fe naó da Pieda- 
de , & da mifericordia, quando do Sacramento fe trata, para nosenfinar 
que nas obras da Piedade, & naó em as expediçoens de rigor , entervem 
a Sacratillima Virgem, como Senhora verdadeira da Piedade, & que aPi- 
edadc he oattributocom que a Senhora mais nos aproveita, como tam- 
bém a prerogativa, que mais a beatifica: Beutus ve«ttrx qut te poitnvityboc 
<!i Corpus ttttitm. , 

Faltanos moftrar, como o titulo porque a May de Deos nos obriga he 
a Piedade, & bem fe fegue ifto do que ategora diflemos, pois fendo aPi • 
edade o attributo com que a Máy de Deos mais nos aproveita , be fe fe - 
gue he também o titulo porque mais nos obriga , po is em toda a boa po- 
litica mais obriga o que mais aproveita; mas porque fe veja em termos 
mais proprios efta verdade, fundaremos em ponderação mais particular 
o affumpto, moftrando como nos naó obriga tanto a Máy de Deos a fua 
vencraçaó, nem tanto nos empenha cm feu ferviço, com as oftentaçoes 
de fua foberana grandeza, como com as dcmonftraçoensde fuagénero- 
za Piedade. He a Piedade dos Princepes , como notou jà certo Politico 
fuave feitiço dos vaflalos. AíTim como he o affe&o.que mais empenha as 
vontades dos Princepes em utilidade dos vaflalos, aflim lie o empenho q 
mais obriga os afteótos dos vaflalos em obfequia dos Princepes.Para có- 
quiftar vontades, grangear affe&os,render coraçoens, & conciliar vene- 
ração à maior Piedade he a melhor diligencia, porque nada empenhai 
veneraçaó, aftèiçoa os coraçoens,m0ve os afFe<ftos,& obriga as vontades, 
como a Piedade dos Princepes. .. 

DulU dwutntibus tun, rite <>d mirabiitor. tKCfJttior tniícriccrdiá (>*. 
Difle falando.com o, primeiro dosCefaresRornanos o Princepe doseia- 
dores latinos: Nenhuma devoflas heróicas prendas, ò injylito Cezav(diz Cuerap, 
o eloquente orador" mais empenha para a admirr.çaõ os juizos, nem tan - u4,j.Ag. 
to obriga para o agrado as vontades, como vofla piedofa nii'er cou ia, 
voflà mifericordiofa PicdadeiE com rczaó,porqu« a Piedade he © que faz      q -- ' mais 



maisagradaveis o? Princepes nos olhos dos vafTalos, o q mais obriga os 
vaflalos a veneração dos Prince pes.Muito; Téplos avia cm Athcnasquá- 

rr~" donclUflorcciao fuperftiqiofo culto das taifas deidades,mas entre todos 
hu qcra confagrado à Piedade,era o mais fumptuuzo, o mais rico,o mais 

Paufan. venerado, comoaffirma o intelligente Paufanias, & ainda, que o erigir 
Templos, & tributar adoraçoens, a deidades falfas, era erro intollcravel, 
abftrâindodo erro gentílico, o dar ao Templo da Piedade,no maior cul- 
to, a maior veneração, cri di&imc ajuftado,porque em toda a lei,a Pie- 
dade he a q empenha a maior veneração os ânimos. Mas deixando jàos 
exemplos profanos, recorramos aos exemplos fagtados, & vejamos co- 
mo faó os Princcpcs mais venerados por piedozos, que por foberanos, 
por dementes, que por feveros. 

Para chegar junto da çarça, cm que D cos lhe appareceo, fe defcaíçou 
Exod.3. p©r ordem expreífado mefmo Dcos Moifcs: Solte caUewntum de peai- 
* but tuts'. Locus en'im.in quo jlxs,terra )411 fix tft. Para chegar junto do mef- 

mo Dcos, quando lhe appareceo cm o monte Sinay,nem Dcos mandou 

Ibid.19. a Nloifes que fc defcalça(Í"e,nem Moifes o fez: Moifes ant em ufv>d t ad 
3- ^ turn, votxvitqueeumDmtnusde mwe. Epois fccra omefmo Dcosem 

o Sinay,Se cm a çarça,porque ordena fe dcfcalcc Moifes para chegar jun- 
to da çirça, & naóparafobiraoSinay? Na çarça appareceo Deos a Moi- 
fes huma fó vez, no Sinay muitas: Na carça efteve participando Moifes eó 
Dcos poucas horas, no Sinay muitos dias,porque naó ordena logoDeos a 
Moifes,que fe dcfcalcc parafe avefinhar a ellc em o Sinay,como cm a çar- 
ça? Se a terra vc linha a çarça hc fanta, por cftar alli peflbalmentc Deos: 
Lecus emm >n "fuo Six(

tterraSaW4 efiy afliftindo Deos pcfloalmcntc em o 
Sinay, porqfe naó diria Sãta a terra vefinha, par i fe defcalçar Moifes cm 
final de vcneraçaú,8e cm protcftaçaódc rcverccia.quãdoao altodoSinay 
fobe, como quando à vifta da çarça cltega? Sc hc o mefmo Deos emhua, 
& outra parte, como quer feja o culto taó ditfercntc? Porque difpoemfc 
lhe tribute maior vencraçaó, & fe lhe faça maior honra, quandoappare- 
ce cm a çarça,que quando cm oSinay apparcct?Aduvida cftà bem funda- 
da, a foluçaó entendo naó bc menos para advertida. NotemrNa çarça ef- 
tavaDeoscxercitando fuaPiedade,& uzando de fuaclemencia porque 
eftava trocando a liberdade de feu povo, & applicando o dezejado reme - 
dio a fuás graves oppreíToens: vide affl Cl tonem pepuli mti, & dtfccdi ut 
liberem eu»:. No Sinay eftava oftentandofua fobcrania,& declarando fua 
fe ver idade, porque eftava dando leis ao mefmo povo, & aflinando cafti- 
gos aos qiebrantadores de fua lei: omnia que dirt robts cufiodiie>o-c.Vor 
ilfo quando apparcce emaçar çn,& naó quando apparece em o Sinay, or- 
dem a Moifes, que íc defcalce para fe avefinhar a elle, canonizando a efte 
fim por fanta a terra veziaha, naó aoS'.nay,mas à çarça, para advertir, que 
onde o Priacepc fc maftrade ycras picdozo,dcve fer có maior fummiflaó,    — --- — yencraoo 
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venerado, & com maior fefgcittffervido. De medo, que naçarça, cr.de 
exercitava Aia Piedade, & uiavadc ftsa clemência, quiz o Piedozo Prin- 
cipe fc lhe tributafle amaiorvencraçaõ, &fclhcfizeflc a maior honra» 
ordenando a Moifes, que fc dcfcalçalfe para chegar junto delie, & cano- 
nizando por Santo 1 eftefimofitio : Solvecaliumtr.tiim de pedtbus tu:s 
locus emmftn quo fíaSyterraStnSa eft no Sinay onde oftentava fua foberar- 
nia,& declarava fua fcveridadc.naó,para moftrar.quc por nenhum titulo 
obrigaó fe Princepes tanto aos vaflalo? para a veneração, como com a 
piedade, & clemência, nem os faz tam venerados a feveridade , como a 
clemência, nem a foberania como a Piedade.Verdade que também nos 
confirma o Sacramento. 

Pára aflíiftircom os homens na terra tèoftm do mundo,fc Sacramen- 
tou oReiemptor debaixo das efpecics de paó: S:ce ego vobtftvrn [ntn ufqut 
ad t^nfumns at tonem (cedi ego [um punis vivus, qui de c&lo de(nndi: Sacra- Math.sS 
mentado, & naõ gjoriozo, quiz fazer o clementifilmo Senhorefta dilata- ao.Joaa; 
da aífiftencia:E porque?Porque fe naó deixou ficar entre os homens glo- 
riozo, íc naó Sacramentado? Naó pudera o Senhor aífiftir em a terra tè o 
fim do mundo, na mefma forma, cm que ficou depois de refufeitado, & 
com que fobio ao Cco? Claro eftà que fim,pois affim como o fez quaren- 
ta dias, o pudera fazer muitos mil annos: Porque o naõ fez logo aífim, 
pergunto? Entendo foi, porque como aífim exercitava mais generoza- 
mente fua Piedade, allim obrigava mais geralmente os affectos dos ho- 
mens. Sc o Senhor fc deixara ficar gloriozo, oftentara íua foberanagrá- 
deza, deixando fc ficar Sacramentado, manifelh fua immenfa Piedade, 
como jà notamos com o Pfalmifta: Mtfcrtcots, & tmftratiròomttius efeam 
dedtr ti wenttbus (é, & para obrigar as humanas vontades, que por efta via 
pertendia reduzir, & reduzi o, como ponderou Santo Eligio: Sacramento s R|. . , 
Fuibatiftu totus mundus (ub ju^atus eft. Entendeo, era mais a propozito, '' 
adcmoftraçaó da Piedade, & benevolência, que as oftentaçoens dagrã- 
deza, & ioberania,porque fe naó dà, nc fc deve,a maior veneraçaó à ma- 
ior foberania, nem.y maior grandeza, fenaó a maior benevolência, & a 
maior Piedade. Bem dizia cu logo, que acftrcmoza Piedade daMãyde 
Dcos he o titulo, porque mais nos empenha, o empenho com que mais 
nos obriga.Sc muito nos obriga a fua veneraçaó fua eminente dignidade, 
fe muito nos empenha em fculerviço, fua incomparável grandeza,mui- 
to mais cm feu ferviço, nos obriga a fua veneraçaó, fcu piedozo gcnio,& 
fua nativa Piedade. 

No Calvario emeomendou Chrifto a Saó Joaó o cuidado, & venera- 
ção de íua Máy Santiífima, dizendo à Senhora que o tivefle por filho, & 
a elle que tivefe por Máy a Senhora,para fcrvila,& vencrala, com fervor 
de afteituozo fervo, & afeito de verdadeiro filho: Wulttr eciefiinx tu:-.5 . n ^ 
Iccc Mater tua, o que ponderando Saó Bernardino atfirma,quc ncftc paf- n-ip' 
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fo reprefeiita'va Saa Joaó to los o: ifcoWUqt, & que em nome dc todos 
aceitou eftc miniftsrio,configrandofe poc lap trior dilpoziçio ao íerviço» 

S Bernar & veneração ia SagrajaVirgem: h" lif»ns /» t«4nue -mar -> ú>- 'itlit, 
di"t0 "• to um Expoiiçaó.q entre outro; Padres tinha dado ao lugarSancoAgofti. 
p.íl^í'. oh©; mas ainda afii n reparo no tempo, cm que o Senhor tez cftacecoai- 
c. 3. mendaçaó,porque parece fora mais conveniente o fazer eft 1 rccomtnem • 

daíJÓ ean outro tempo: Mais a propofito parece fora encomendar o cui- 
dado, Sf veneraçãoda Saccatilfi 111 Virgem antes da Pai xió, ou depois ca 
Rçfurreiçao, que entre os torment as da Cruz: Como logo entre os tor- 
mentos da Cruz, naó antes,nem depois fe refolveo o provido Senhor cf- 
ta piadoza recommc.ndaçaó? Se a todo; os lieis, pelo menos aos clcolhi- 
dos reprefentadosem Saó Joaó, fe recommend 1 tiõ de veras, o fervir, Sc 
venerar, a Miy di Deos, com filial amor, & cordeal devoção, porque fe 
referva para ó tempo da Paixaó, & pira os tormentos da Cruz, cita dili- 
gencia? Em outra occaziaé terii mais d^fficuldade a duvida,agora tem (o- 
luçaófaciladifficuldadc, porque como ao pè da Cruz fe anoftrou aSa- 
cratiUimaVirgem mais de veras Senhora da Piedade,ao pc daCruz achou 
a providencia Divina cftava mais apropofito, para fer empenho princi- 

S,A«b. pai da veneração humana: Stalutur Uominui de Crucem, & 1> ter m * 
(r diíctDuhiin paturis ' ffici j. Entió qucrDcos(pondera o Che- 
rubim Milanês)que os homens todos teprefentados cm Saó Joaó tomem 
por lua conta alua May Santiflima para a venerarem , & feryircm, com 
mais devoto fcrvor,& miis fsrvoroza d :voçaó, guindo a piedofa Senho- 
ra fe oftentamais de veras Senhora da Piedade para com os homens, ai- 
liftindo ao pc da Cruz,& cooperando no modo poffivcl em fuaRedemp - 
çió, para nos advirtir, que a (Tim como a Piedade he o attributo,com que 
a Míy de Deos m ais nos aproveita, affi n he também o titulo porq mais 
nos obriga. Afia nrepartio o advertido Princepe cm ieu teftamento os 
encargos da Piedade, que quando a Sacratiílima Virgem affilhndo ao pc 
da Cruz, fe moftrava mii; de veras Senhora da Piedade,lhe encomendou 
tomafie por fua conta o emparo dos homens, para os remediar, Si ravo • 
reccr, & aos homens q ue tomaflem por conta fua o obfequio da rneíma 
Senhora para a fçrvirem, & venerarem, naõ fó comoaffe&uozos fervos, 
mas timbem como amantes filhos : Vice muter ttu, ecce films tuui, divi- 
deii.it P ciitu o fi ipara que aílim conftalTc,que por Senhora da Pieda- 
de, m lis que porqadqicr outro titulo, era a May de Deos o maior cm- 
paro dos !iomens, & dezeja fer o empenho principal dc lua venc raçaó: 
£.* ill th'ti lap r turn idthtpul"* in fui, Sc por boa confequencia, que ate 
poreíbtitjlohefua eftrcmofaPicdade complimento de lua principal 
Bemaventurança: S:it:ts venter, qui te puttaVtt. 

Tenho acabado o Sermaó, & fatisfcito o melhor que pude, ao q pro - 
meti, pois r/ioftrci(pareceme que com baftante ey.idencia)como aPieda- 
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de ida Máy c'c Decs, he nsó ío çaffeâo. que mais a empenha, & o empe- 
n ho que mais a i ngrandcce,reas também o artribu to, comq-e mais nos 
aproveita, & o titulo, porque mais nos obriga,ficando por todos eftes tí- 
tulos, íendo também a prenda, que mais a beatifica, & a Bcmaventuran- 
ça,quc mais a exalta: ieatus Tetiter^ qui it'portavit, rcftafó advertir, que 
defta preciza obrigação, a que a cftremoza Piedade daSenhora taó noto- 
riamente nos empenha,fe dczempenhagcncrozamcntc cftaditoza Irma- 
dade,quc taó folennemcnte a fcfteja: E juramente fcfteja efta devota Ir- 
mandade a eftaíoberana Senhora, ncftc alegre fitio, com eftes ctftozos 
apparatos, porque fc cm toda a parte,& cm quaefqucr fojeitos, aflenta bê 
a devoção daSenhora da Piedade, ncfti Sanca caza,& nefta devota Irmã- 
dadc, melhor aflenta efta louvável devoção. Na ca/. t,porq he a Igreja das 
Chagas,& à vifta das Chagas do Redemptor fe moítrou.a Sagrada Virgc 
mais de veras Senhora da Piedade. Na afliftencia do Calvai io o notou, 
como jà advertimos a pia erudição de S. A mbrefio, & no nfpc érodaqucl- 

le primorozo retrato, o aflegura com baftánte evidencia a nofla vifta: tr.it ' m 

(luiitn fl ibat.& piis Jpettabat ocufis filts rulnerts. 
Na Irmandade, porq he de íenhoras devotas, & nas fcr.horas devotas 

aflenta muito melhor o fervir,&venerar aSenhora daPicdkde,pois vemos 
que ao pcdaCruz , onde a SacratiíTima Virgem fe rr.cftrou Senhora da 
Piedade mais de veras , fenhoras devotas foraó as que liie rfliitiraõ 
com amoroza pontualidade: StAb,<t atitem juxtaerucem 'e/u Mater ejus, Joan.19, 
& ftrer warns (jus Maria Chopha, é Marta Magdali tic. E naó fem miftc 
rio, porque como as mulheres faõ mais femelhantes à Senhora 11a Pie- 
dade, como cm o fexo às mulheres compete com mais rezaó o alhlluihe 
feftejando fua Piedade, & folcirnizardo luá'f<fia , fer,do certo, que 
fempre a maior femelhança foi cauza de maior familiaridade, & recla- 
mo de mais familiar companhia. Nas aves materiais o n cilra fenfi- 
velmcnte a experiência, nas racionaes o obferva cfpiritualmcnte, por 
teftemunho do Efpiritu Santo, a inclinação: Volatiliaad fibt fimiltaeon- Ecclef". 
Tem"tu. 

Nem pareça lifonja o dar titulo de fenhoras às devotas daSenhora 
da Piedade , porque na realidade o faó. Marias fc chamavaõ as 
devotas, que afllftiaõ com a Senhora da Piedade ao pè da Cruz: Mari.» 
Cleopbt,í? Marta Magda'tti : I que miíieric tcràochamarcmfeeftas de- 
votas Marias? Parecemc que o alcanço: Maria vai o mcfmo que Senhora: 
Mana, ideít Djmina, he interpretação commqa,&aííim para moftrar,que 
faó Senhoras todas as devotas da Senhora da Piedade,difpoz a providen- 
cia Divina, que as devotas que aflifUndo ao pcdaCruz, acompanharão, 
ferviraó, & veneraraó,a Senhora da Piedade, tivefle de Marias os nomes: 
Marta Ctiépbá, Maria V gtícl. ne. 

Seja o que for do titulo de fc»horas,quc pode vir afer qucftaõ de no • 
me, 



me, concluamos com o que pertence miís à realidade,' como he ferem 
mais participantes das Picdades da Senhora, os q com mais deveçaõ fcf. 
tejaó, & com maior fervor fervem a Senhora da Piedade. Aos mais favo- 
rece efta (oberana Senhora por Piedade, a feus devoto? de juftiça,& mais 
aos maisdevoto:.De juftiça fe deve fatisfaçaõ a quê ferve,&aquc melhor 
ferve maior fatisfiçaõfc deve; obrigação, de que fc naõ exime a Máy de 
Deos, antes a mefma Máy de Deos fc cónfcílà mais empenhada node- 
femnenho deita obrigação, pois ifto denota o dizer, que anda pelos ca- 

Pron,8. minhos da juftiça para enriquecer afeus devotos: In rij jujlttta *>/;£»/«,a* 
d.tem diligentes nu: Pelo: ciminhos da juftiça?E porque naõ pel os cami • 
nhos da PicdadePSc tanto fc preza de Senhora daPiedadc a Máy deDecs, 
como para favorecer a íeus devotos, naõ diz anda pelos caminhos da Pi- 
edade, fc naõ pelos caminhos da juftiça: In Jà eftà dito,porõ 
de juftiça favorece atados os feus devotos, & a cada hu conforme o grao 
de fua devoção Se o moftrarfe propicia, & favorável para com osinais, 
he de íua Piedade effeito, oporcarfc liberal,& piedofa,com os que a fer- 
vem, & feftejaó, que faó os feus devotos, he de juftiça fatisfaçaõ, porque 
de juftiça deve a Senhora favorecer, como favorece, com particular em- 
penho, a quem a ferve com divido fervor, & pelo mcfmo titulo con- 
forme o grao da devoção com que cada hum a ferve , hc o empe- 
nho digcnerolidadi, com que o favorece, porque aftim o pede a igual- 
dade da juftiça, com que nefte particular procede: In vijs juftitu m- 
bulo. 

E porqueatc nifto nos naõ falte a paridade do Sacramento, no Sacra* 

Pí 116.4. I?cnCo 'cac'u deft ijuftificadaPollitica mui ajudada paridade, pois fen- 
jo.ji do 9 Sacramento dcPiedadesperenne memorial: Memoriam fectt mirabu 

Itum fuitum mfeiicors, & thiferattr Dm mus. He juntamente de juftiça 
memorandoSacrificio: Tunc acceptibuSecnficium juflitu, porque de juftí- 
çaÇluppoíb a divina inftic uiçaõ)repartcDeos a graça Sacramental,que he 
effiico li igular de Piedade, conforme a difpoziçaó com que cada hum 
recebeefte divino Sacramento. Aftim tambem(faltando fempre coma 
devida proporçaõ)fendo a Máy de Deos Senhora verdadeira aa Piedade 
para com todos, para com feus devotos fe porta como executora fiel de 
juftiça, repirtindoatodoscom liberal maõ, mas cõ proporcionada igual- 
dade, feus favores, que faó as mais importantes riquezas: n juftttta 
awb:*tnt ut d:te diligentes nu. Nõfalta por efte titulo à Piedade da Senho- 
ra a prerogativa dc Beimvcnturançi, porque fc na Bcmavcntnrança fc 
fepmcn) os grãos da glorii à medida dos merecimentos, com o a Fc rios 
enuna, no Icrviço da Scniiora da Piedade repartcmfe as riquezas dé leus 
favores com proporção ao favor de feus devotos, como a experiência nos 
aflegura: Butui ve >tertqui te part-ivit. 

Sejamos pois todos muito devotos da Senhora daPicdade,para que to- 
dos 



dos fejafflõs participantes dasPiedades da SenheratAjaim todos grande 
fervor,apurefe cada vez mais a deveçaó, pois à medicada dcycçsó, & 

fervor, com que cada hum a ferve , he o empenho, & gcncrcfidsde,, 
coin que cila o favorece A todos favorece aSenhora da Piedade 

para os remediar, a feus devotos para os enriquecer, dan- 
dolhe nefta vida grandes cabcdaes de graça,& franquQ- 

aadolhc na outra os thefouros da glori?; 
M JK4W, 
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